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Professora Júlia, considerando a densidade teórica e metodológica do ProLEEI (2025-2026), 
quais estratégias de transposição didáti ca você planeja uti lizar para que os conceitos de “Horizontes 
da Leitura e Escrita” sejam assimilados de forma práti ca e acessível pelos professores da Pré-Escola, 
respeitando os diferentes níveis de formação do corpo docente do município?

Os encontros formati vos vivenciarão as mesmas práti cas sugeridas para as crianças. 
Garanti remos a estéti ca do ambiente com um espaço permanente de acervo literário e 
promoveremos rodas de parti lha pedagógica, onde as cursistas socializarão o uso práti co do livro 
em sala. Isso valida os diferentes saberes docentes e conecta a teoria do ProLEEI à práti ca real de 
forma dialógica e acessível.

O dossiê enfati za o “Coti diano Pedagógico”. Como as suas formações orientarão os 
professores a inserirem a cultura escrita na roti na da Pré-Escola de forma orgânica (através de 
brincadeiras, rodas de conversa e literatura), evitando a armadilha da “escolarização precoce” ou 
da antecipação mecânica do Ensino Fundamental?

A orientação focará na indissociabilidade entre o cuidar e o educar, centralizando as 
interações e brincadeiras como eixos estruturantes. Combateremos a escolarização precoce 
instrumentalizando o professor a mediar o letramento por meio de práti cas sociais reais: a leitura 
diária de deleite, a ampliação do repertório oral e o reconto espontâneo. E também  fortaleceremos 
a parceria com a comunidade através do projeto ‘Bolsa de Leitura’, integrando as famílias na cultura 
escrita de forma afeti va e não mecânica.

O ProLEEI é um programa de abrangência nacional, mas as realidades das turmas de Pré-
Escola nos nossos municípios são específi cas aqui em Mato Grosso, (considerando infraestrutura, 
acesso a livros e o perfi l socioeconômico das famílias). De que maneira você pretende mediar a 
formação para que os professores consigam adaptar as propostas do programa à realidade concreta 
de suas salas de aula?

A mediação da formação parti rá do reconhecimento das especifi cidades de cada contexto 
escolar, compreendendo que a implementação das propostas do ProLEEI precisa dialogar com a 
realidade dos municípios mato-grossenses. Para isso, inicialmente será realizado um mapeamento 
dos recursos disponíveis, das condições de infraestrutura, do acervo literário e das característi cas 
socioculturais das crianças e de suas famílias. Com base nesse diagnósti co, orientarei os professores 
na adaptação das propostas formati vas, construindo coleti vamente estratégias viáveis para cada 
realidade. Serão incenti vados iti nerários de leitura fl exíveis, o aproveitamento dos diferentes 
espaços da escola, o uso comparti lhado dos acervos existentes, das caixas de livros iti nerantes e a 
produção de ambientes leitores na própria sala de aula. Também serão valorizadas as narrati vas, 
memórias e manifestações culturais locais, fortalecendo a identi dade das crianças e aproximando 
a literatura de suas vivências. O objeti vo é que os professores compreendam que a qualidade das 
práti cas de leitura não depende exclusivamente da infraestrutura disponível, mas, sobretudo, da 
intencionalidade pedagógica do mediador. Assim, a leitura literária e a contação de histórias serão 
fortalecidas como experiências permanentes da roti na da Educação Infanti l, assegurando o direito 
de todas as crianças ao acesso à literatura, com equidade, sensibilidade e respeito às diferentes 
realidades dos municípios de Mato Grosso.

É comum encontrar no cotidiano da Educação Infantil práticas ainda focadas em treinos 
motores repetitivos, cópias e folhinhas prontas. Com base nas diretrizes do ProLEEI 2025-2026, 
como você pretende instrumentalizar os professores para que abandonem essas práticas 
mecanizadas e passem a enxergar a criança como sujeito ativo e de direitos, autor e leitor em 
processo de iniciação ao letramento?

A formação será conduzida a parti r da refl exão críti ca sobre as concepções de infância, de 
aprendizagem e de letramento que sustentam as práti cas pedagógicas na Educação Infanti l. Para 
isso, promoveremos o estudo dos Cadernos do ProLEEI (2025-2026) e das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infanti l (DCNEI) buscando compreender que a criança é sujeito de 
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direitos, protagonista de suas aprendizagens e produtora de cultura. Mais do que apresentar 
novas metodologias, a proposta é provocar um processo de ressignifi cação das práti cas docentes, 
levando os professores a analisarem criti camente ati vidades mecanizadas, como cópias, fi chas e 
treinos motores repeti ti vos, à luz das evidências sobre o desenvolvimento infanti l e dos princípios 
que orientam a Educação Infanti l. Serão discuti dos os prejuízos da antecipação da escolarização 
e as potencialidades de experiências que integrem brincadeiras, interações, oralidade, literatura 
e múlti plas linguagens como eixos estruturantes do trabalho pedagógico. Nesse processo, 
incenti varemos a construção de situações de aprendizagem em que a leitura, a escrita e a cultura 
escrita façam senti do para as crianças, respeitando seus tempos, interesses e formas de parti cipação. 
O foco desloca-se da reprodução de ati vidades prontas para a valorização das produções infanti s, 
da investi gação, da imaginação e da mediação qualifi cada do professor, fortalecendo práti cas que 
reconheçam cada criança como leitora, autora e parti cipante ati va de seu processo de iniciação ao 
letramento.

Para além dos momentos de encontros formati vos, qual será o seu plano de acompanhamento 
e monitoramento junto às escolas para avaliar se as formações do ProLEEI estão, de fato, 
transformando as práti cas pedagógicas diárias dos professores e enriquecendo as experiências de 
leitura e escrita das crianças de 4 e 5 anos?

O acompanhamento será compreendido como um processo contí nuo de refl exão sobre 
a práti ca, arti culado aos momentos formati vos e às possibilidades reais de acompanhamento 
das escolas. Para isso, incenti varemos que as cursistas comparti lhem planejamentos, registros 
refl exivos, fotografi as, portf ólios e relatos de experiências, que serão analisados coleti vamente 
durante os encontros de formação, favorecendo a troca entre pares e a problemati zação das práti cas 
desenvolvidas. Sempre que possível, também serão realizados momentos de acompanhamento 
junto às unidades escolares, por meio de visitas, rodas de conversa ou diálogos com as equipes 
pedagógicas, buscando compreender os desafi os enfrentados na implementação das propostas do 
ProLEEI. Mais do que verifi car o cumprimento de ati vidades, o objeti vo será apoiar os professores na 
construção de práti cas cada vez mais coerentes com os princípios da Educação Infanti l, valorizando 
a literatura, as interações, as brincadeiras e o protagonismo das crianças. A avaliação da formação, 
portanto, não se limitará a indicadores quanti tati vos, mas considerará as evidências de mudanças 
nas práti cas pedagógicas, na organização dos ambientes, na intencionalidade do planejamento e 
na ampliação das oportunidades de leitura, oralidade e produção de senti dos vivenciadas pelas 
crianças de 4 e 5 anos.

Professora Júlia, muito obrigado pela sua disponibilidade em nos conceder essa entrevista!

Recebido em 20 maio 2026
Aceito em 10 julho 2026


